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B R I N Q U E D O S 
p m w N A T A L 

Enriquecido com ci cheçjcida de uma 

nova remessa dei Europa, o nosso es-

plendido stock de Brinquedos fará a 

delicia das creanças paulistas no 

Malal'de 1018. 

PREÇOS MODERADOS 

Como nos annos anteriores, organi-

saremos um alegre e festivo 

CHA DE NATAL 

nos dias 21, 23 e 24 de Dezembro, 

com grandes attracções para as 

crianças. 

M A P P 1 N STORES 
RUA 15 NOVEMBRO. 2 6 

S.PBULO 



RECEITAS 

DE 

BELLEZA 

PARA 

COLORIR 

OS 

CA8ELLOS 

- J 

Desde os tempos mylhologlcos — com a magica 
Medea — o homem procura resistir, por nielos artlfl-
ciaes, aoi estragos da edade, visando, principalmente 
os cabellos brancos, que são os primeiros e os mais 
evidentes slgnaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram as 
de saca de chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, 
de cal, de bismutho, de eslanhos e outras, que produ-
zem sobre o organismo inteiro graves desordens que só 
multo tarde sáo percebidas. As tinturas amaricanas sJo 
a base de sulfato de cadmlum e sulphidrato de animo-
niaco. Sâo menos toxicas, mas Irritam o couro cabellu-
do c provocam a calvlce rapIda. As Unturas a base de 
nitrato de prata, t io espalhadas, sâo de acção toxica 
lenta e fatal. Ha, porem, alguns produclos vegelaes 
Inoffensivos que infelizmente, dâo uma coloração multa 
fraca e pouco durável. A única que se pôde rccom-
mendar sem receio e que. da resultados admlraveis é a 
TWtoa, com a qual se pôde obter, graduando as do-
ses, todos- os tons, do castanho claro ao negro azevi-
che. Infelizmente este produeto é raro em nosso meio, 
sendo oriundo da Pérsia, de onde actualmente s6 pôde 
vir com grande ulfficuldade. 

A Emprtzo Ftmlnlna Brmiltlia a c a b a d e receber u m a 

pequena partida. 

Podeis obtel-a por intermédio dc nossa Hivhto, 
enviando a imporiancia de ÍOÍOOO c mais 5U0 réis para 
a remessa. 

J\ 

A' ILLUMINADORA 
47-Rua da Boa Visla-47 J 

MATERIAL ELECTRICO EM GERAL 

Abat-jour de seda e 

Lampadas para mesa 

Lampadas electricas economicas 
e de XL watt 



ORVALHO 

BELLEZA 

5 ' o 

^ m 

J2 m io 

m rn 

Q E N I M 
Rua 15 de Novembro N. 8-A 

S. PRÜLO Caijta, 204 

Pharmacia Castor 
Rua Aluares Penteado, 5-fl 

S. PAULO 

ESPECIALI-

DADE EM 

BANDEIRAS 

de Algodão es-

tampado, de 

Filelo de lã e de 

ko d a 

O único meio dc 

conservar a vossa 

saúdo É ingerir ali-

mentos sãos e be-

ber ogua pura. 

P a r n este fim 

procurar os melho-

res fornecedores e 

comprar o 

Filtro "Fiel" 
O melhor dos filtros. 

A' venda na 

RUA SÃO BENTO, 
Sobrado 

Dcpoiitario para o sul do 

Rocha 8 Cia. 
Caiu Postal 740 F 

Telephone 2176 • 

S A O P A U L O 

Confecção esmerada de bandeiras de seda proprlaj 

para Linhas d« Tiro e escoteiros. • Preços modlcos, 

PEÇAM ORÇAMENTOS 

PI G a s ã G e n i n r r r 
S Z n Z S ^ S Ü Ü ^ m o n t o d» ar-

bordar, crochet. filei, frivolité. 
ténériffe (fãhãnduty), renda de bilros, 
trlcot etc. etc. 

ESPECIAL SECÇÃO DE 

linhas, lãs e sedas. 

Linhos, velludos, jetins etc. 

O r u i n l » • v a r i e d a d e c i o a r t i g o s 

p a r a c o n í o o o â o d o H o r o s a r t i f i -

e i a e s . 



Xarope de ' G O I H S D O I ' 

Especifico rio 

Dr. Monteiro Viaiwa 

contra a 

" C o q u e l u c h e " 
Preparado da Pharmacia 

" S . CECILIH" r- . 

Rua d a s P a l m e i r a s N. 12 
Sopés c S e n t i a 

SÃO PAULO 

A vsn Je sm iodas as pharmacias 
e drogarias. 

C a s a L c m c k c 

R. Libero Badaro 

N. 100-104 
SAO PAULO 

Telephone N. 23H 

Caixa Posta) N. 221 

Fazendas, Modas, 

Armarinho, 

Roupa Branca 

B e n r i q u e h e m c f e e 

Oleados 
Tapetes 

Moveis 
Procurem sempre a casa 

-RO ÇRFUIDE O.RIENTE 
) . c . COSTK 

3 - Rua Floriano Peixoto - 3 

S. Paulo 

A Revista Feminina 
Os números desta revista relativos ao an-

uo de 1917 já se acham nesta redacção, enca-
dernados, constituindo um grosso c elegante vo-
lume. A encadernação ê em percallne, com os 
dizeres do lombo dourados. Vende-se cada volu-
me a 25SOOU. Como presente de anniversario pa-
ra senhora ou para uma moça, é o que ha de 
mais fino e, sobretudo, de inais ta til. As pessòas 
que tem truncadas as suas collcções devem ad-
quirir a edição encadernada. 

" A u P a l a i s R o y a i " 

Rua dc S. Bento, 72 

Continua com a sua 

UyUIJMÇÃO FINAL 

GKANDKS SAI.DOS!!! " 

NOVOS ABATIMKNTOS!!! 

lista semana grande venda de meias 

a preços vantajosos 

Meias de pura seda para senhora 

l'ar lOjOllO 

Meias de pura seda,francezas,com liaguétte 

Par 17$000 



J. Carneiro 
Braga 

Grande Fabrica de 
Moveis de vime e de 

junco 

fixmas. Famílias rogamos uma oiiHa ao nosso atabeleclmenln 

onde lemos a exposição mais completa c de J(no go\to que se pode 

Imaginar em moüels e outros obieclos de vime e de Junco, 

Espanadores de todas as qualidades 

Escovas de qualquer systhema 

Cestas de qualquer qualidade 

Fe^rw/ac c o m pranchas de ferro, especialidade da 
" L O V d b fabrica. 

Vassourões de piaçava, para terreiros de café. 

V a c c f t n r a c d e cabello, artigo fino, para soa-
vassouras , h o s eiIcerados. 

Gaiolas e Viveiros 

Enceradeiras para soalhos 

Peçam preços, catalogos e informa-
: çòes que enviaremos grátis a quem o 

solicitar, citando o nome desta Revista. 

Jitteqçdo: a mais impor« 

tan te Fabrica de moveis 

de vime e junco 

n e : 

á RUA BRIGA-

DEIRO TOBIAS 

N. 124 

Telephone - Central 2-M 

SÃO PAULO 



Hotel Avenida j 
O maior e o mais importante ' 

Brazil r, 

Jli'.mloi para 500 pcuoai 

Dlr.riti ,1 Mrt!r de J0,$0t'O • 

Endereço TclegrnpMco : 

AVENIDA I 

Rio de Janeiro 

mm 

c « * 1 2 ! 2 0 0 1 . 

(CU .4 , . 1 

J'jituaiios (Ema^anaaes 155. 

Í5án "Pauto. 

fl Sc iencia da maternidade 
Um dos problemas mais importan-

te« da maternidade é o problema do 
aleitamento. Diz-se vulgarmente: «Ifito 
elle bebeu com o leite * e nesta syn-
these popular está en- errada toda a Im-
portância do aleitamento. 

Cem o aleitamento pode-se beber 
a força, a saúde, o mens sa/ja i/J COr-
core sorjo ; com o leite pode-se tam-
bém beber o r. cliitismo, a fraqueza dos 
oasos, a péssima dentição, prenunciando 
um futuro miserável, arrastado em me:o 
de moléstias e de dores. 

Na maior parte desses últimos cosoa 
• mie deve ser accusada; durante o 
aleitamento ella não se preoccupou de 
repousar, de alimentar-se bem e. prin-
cipalmente, de enriquocer o seu leite 
com princípios nutritivos e basicc. pura 
a formação do esqueleto du creança, do 
arcabouço sclire o qual a casa tinha 
que &er construída. Todos esses pcr.-gos 
ella teria evitado ao tomasse cada dia 
quatro JtíelcciK Jricalsic pastilees, na* 
quaes existem todos os elementos ne-
cessários para tornar o lc:te abundante, 
grosso, gorduroso e opulento de princí-
pios cálcicos para a forr.ação doá den-
tes e dos casos. A Er.iftcza Feminina 
Brasileira c a única depositaria deste 
Froducto em Sâo Paulo—U:n vidto com 
iço partilhas: zef-ooo. Enviar o pedido 
e importância. — Com quantia tüo in-
significante garantireis a fcrmnçAo per-
feita do lindo bebe sobre o qual repousa 
o vosso oi^ar delicady de mie. 

Sniprcza Fersinlos Brazijira 

REVISTA FEMININA 

Praça Antonio Prado (Palacete 

Briccola) São Paulo 

PGTG t i n g i r o s c n b e i i o s 

Podomcs nnnunclar ás nossas leitoras 
que com grandes oslorços, consecuimos obter 
uma neva remessa do PETALINA, o admiravei 
e inoffensive preparado, que t5o grant!« sue-
cesso está fazendo oir. todo o Mundo o quo 
dá ao cabciio uma linda cõr, dosdo o cas-
tanho claro, a!<5 o negro azeviche. Os pe-
didos deve»! ser acompanhados da imper-
tancia do Rs. 10$000, inciusivo 500 ré:s 
para a despeza do correio-

Crianças Pal l ióas, Lyraphaticas, Escrophulosas, 

Racli it icas ou Anêmicas 
0 J U G I j A N D I N O d o G I F F O N I um cxccllcnte re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das .-rün;nh. pnJt-
roso tônico tlcpumlh v r ttnli-w.roiiiiuloso. que mui .a falha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 
E* superior ao oleo de flgado de bacalháo e suas cmulsOes» 
porque contem cm muito maior proporção ».»ioiln "/</«; 
intimamente combinado ao tanuiuo da noffiinni (Jinjhtnx /.v. j 

o l'hó<plioro Physioloyico medicamento eminentemente i!i-
-ador, sob uma fôrma agradavel c inteiramente as.Mmiluvel. 

1 u m xarope saboroso que não perturba o estomtigo e os in-
testinos.como frequentemente succede ao oleo e as emulsões; 
úahi a preferencia dada ao J U G I j A N D I N O pel >s mais-
distinetos clinicos, que o receitam diariamente aos se tu pro-
prios filhos. — Para os adultos preparamos o V INHO IODO-
TANNICO GLYCERO-PHOSPH ATADO. 

l:ncontram-se ambos nas boas drogarius e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito tferal: 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a d e F R A N C I S C O G I F F O N I k C -
' R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J a n e i r o 

N E U R A S T H E N I A 



Uma Senhorita 
A l l c s l o i/ue s o j / r i d e u m a eczema d u -

r a n t e 2 annos e 8 mezes, c t a l f o i a 

q u a n t i d a d e de p r e p a r a d o s f n e u s e i i/ne j á 

j u l g a v a esgotada a m e d i c i n a . R e c o r r i p o r 

u l t i m o ao santo EL IX IR D E NOGUEIRA, 

do P h a r m a c e u t i c o e Chimieo 'joão d a S i l v a 

S i l v e i r a , o t / u n l me A ; f i c a r completamente 

c u r a d a ha j ' Irez annos. 

E s n i s r : ; : ! ! ] : Cond i d a . 

Cachoeira, ,?/ de A f , \ \ < ! o o'<• l ^ l - í . — 

R u a do Recreio X . 

( / • ' i r m ã r.fco': 'í:cid-»' K S M E R A L M M A ( A . X D I D A 



j Phosphoro e ferro em abundancia, e ria-se V. S. das doenças 
Í O COMPOSTO RIBOTT é a melhor forma de tomar ferro e phosphoro. 

Olha pari aquellc par de rachiticos: porque nlo (omarlo COMPOSTO DE RIBOTT para ganhar forças, 

vigor, vitalidade e energias ? 

Ninguém ignora que são estas duas substancias 
indispensáveis á boa conservação do nosso orga-
nismo, e que a defficiencia das mesmas ou Nalgu-
mas delias produz fatalmente desarranjos prejudi-
ciaes á nossa saúde. Nem todos os organismos, 
porém, podem assimilar devidamente estas sub-
stancias indispensáveis, cuja escassez no syste-
ma, traz como resultado infallivel o esgotamento 
physico, manifestado frequentemente na forma de 
neurasthenia, debilidade geral, anemia ou pobresa 
do sangue, rheumatismo, dyspepsia, etc. O COM-
POSTO RIBOTT (phosphatoferruginoso-orgar.i-
co), é o tônico predilecto dos Srs. médicos para 
supprir a falta destas substancias no organismo. 
E isto se explica pelo facto de levar o COM-
POSTO RIBOTT sua formula integralmente im-
pressa em cada vidro. O medico, o pharmacei;-
tico, e o paciente toem confiança neste acredi-
tado produeto porque sabem o que receitam, re-
comincndam ou tomam respectivamente. 

Se V. S. estima sua saúde não deverá nunca 
tomar um remedio secreto, cuja formula desco-

nhece. Quando V. S. toma COMPOSTO RI-
BOTT, sabe que está fornecendo ferro, na fôrma 
mais assimilável conhecida ao seu sangue, e pho-
sphoro aos seus neivcs. 

O COMPOSTO RIBOTT c a ultima palavra 
da therapi-utica moderna coino tonico recupera-
dor de forças, carnes e energias perdidas; enri-
quece o sangue com rapidez assombrosa, ali-
menta e tonifica os nervos, e corrige as desor-
dens ou desarranjos digestivos. 

As pessoas fracas, dobeis, nervosas, anêmicas 
e dyspepticas duplicam suas energias e forças de 
resisteneia em poucos dias de tratamento. Se V. 
S. sente-se cansado, débil, nervoso e abatido,com 
falta de appetitc, c dôres frequentes de cabeça 
devidas á pobresa do sangue, não perca mais um 
minuto e comece a se tratar coin o COMPOSTO 
RIBOTT. Seu proprio medico o recon:mendará. 
Vende-se em todas as drogarias c pharmncias 
acreditadas. Mandaremos amostra grátis, ás pes-

• soas interessadas que solicitem preços, e remetiam 
4<J0rs. em sellos de correio para pagar o porte, etc. 

Único depositário no JJrosil 

BENIGNO NIEVR - Caijta postai, 979 Rio de Janeiro 



Aatlgnatura annual para tcdo 

• Braall Rn. io$ooo 

As-signaturu com registro 1.*>$IHX) 

I d e » paia ti extrangelnt 'JUdom) 

F U N D A D A P O R V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S ~ 

R e d a e ç l o ' : 

cm a roa raça. ,„,„„,„ y,M ,... 
::: Palacete Hrlccot» i:: 

T«*l'f|ili>»iii*. : /?» r . . , . i i : . l 

rcIMfin : AVELINA UK SOUZA SALLfcS 

0 t.o Congresso Brasi le i ro de Jornal istas declarou que a 
"Rev is ta Femin ina" é um modelo digno de Imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde aff i rma que a "Revista Feminina" é 
redigida com elevnçAo de sentimentos e largueza de vistas. 

A N N O V B i S Ã O P A U L O D K Z K M B R O D E 1918 Q N U M . i i 

D E Z E M B R O 

de tangue e d e delirio. 
N o v o s aspectos surgem, porem, com a 

p a z , e inopporluno não c f rcqucntar- lhes 

E R I A oc io io v ir f a lar -vos d a p a z . E l l a reacção justifica-sc c m Ioda i a* guer- theatro d e Dyoni s io , Ar i s tó fanes . Ant i fanes e 
uma quinzena decorr ida , dc|>ois ra* . c mais nat de maior truculência. O ndro, M e r o d o t o . o p t e da* nove musas, 
q u e todo» os chronistas mundiaes pec to d c f ea ldade da guerra é que «era esta P l a t ã o , o div ino c o m o IKq chamavam, A r i s -
del la i e tém o c c u p a d o , t raduzindo necessidade immediata d c bcl leza. E è d e es- loteies, o per fe i to ; c a inda , nas artes plaiti-
o grande hausto d c d e s o p p r e i s ã o perar q u e seja a pa ixão q u e ora v e n h a a d o - cas , e m p u n h a n d o já o maço e o huril. |á a 

com q u e todos e c a d a um rece- minar o mundo, depois desta guerra que a goiva e o escopro o incomparável 1 'h id ias , 
l e r a m a ultima noticia d o t remendo quadro todos i c avantajou em horrível , pois a perfei- letinos. C o r c b o , p o v o a n d o o Pantheon e as 

ç à o d c MUS engenhos tirou-lhe a já d c si dis- c idades hellenicas d e monumento« coroados d c 
cul ivc l be l lcza d o heroismo, para transformai- oiro, c d e evangel iar ios novos, dos quaes c a -
a numa salsicharia humano, numa sciencia f r i i da i l luminura era uma pagina imperecível d e 

diseusião. O tremendo tufão d c ferro e fogo d e magarefes d c c a r n e ; humano, espostejado- immorta l idade . E os vencedores das O l y n -
i c v o l v c u e lanhou com teus obuzes c com a res por equoçòes de aço , q u e por A 6 ou thiacas. d a s P i lh icas , das Isthrcicas e das N e » 
s a i j i d u t a f u n d a d e suc>s m a i h i n a s d e guerra , A — B ca lmamente m o n d a v a m cabeças aos mi- meicas . e ram l e v a d o s e m triumpho pelo p o v o , 
d e seus tanl(S tremendos, arados pavoro ios da I h a r c . fossem d e manalhas pacif icas, d e hor- ate suas c idades nataes, e para que pastassem 
morte — todo o c a m p o do lavoura humana . da» acossados ou magotes fugitivos, ou d c tro- esses sacerdotes d c renovação eram derruba-
A terra revolta esparrinhou-se nos ares , c com ços ard idos , de hostes aguerridas ou de le- dos os muros das c idades , que todas cilas d c -
ella di»per»aram-sc as «ementes d a cultura d c giòes negrejantes, cujos surtos de patriotismo v iam ser um scenario sem descontinuidade pa-
honlem. Destruidas as primeiras c a m a d a s d o e d e heroitmo eram sulíocados pelo fogo d e ra sua a p o t h e o s e ! E nem tó na a r t e : nas 
solo v ieram á tona e procuram reviver velhas bar ragem, como que quixotadas inúteis num tc iencias f u n d o u então I Ivppocratcs a M e d i » 
sementes que h ibernavam esquecidas , c o m o cs- século de industrialismo, c m que o coração d o c ina. e assim a G r é c i a se refez com maior 
quecidas hibernam crenças nos corações d o s m u n d o é um motor ava l i ado e m kilowalls... e sp lendor . 

A t h c n a s , a o fim das querras m c d i c a s . d c ' monges q u e te enterram em claustros lo l i ta-
rios. U m a nova floração, .pois, annunci« ' 
para q u e cila seja útil catem-sc as sementes inesquecíveis d c Morathona c Sa lamina , 
d o jo io e d o cscalracho que p o d e m voltar a q u e i c viu d a f o m e d e justiça de>pedidn, creou 

. j ~ » O mesmo momento historico or.i se re-
p o i . d . 1er C K n p » e r . , « o u . , , . M p . B m . > ^ n o „ „ „ , „ „ „ . ^ ^ ^ ^ ^ 

praguejar a cultura. E neste momento de re-
constituição não sc ctquoçam as l ições d o poi-

os pan-hc l len icos sahimos v i c tor ious d c uma 
. . . . l u e » q « » ' univers» ! pe la sol idariedade huma-

o panhel lemirno, o espirito d a sol idariedade . . . . j . n „ u . 
na , e pelos ideaes d c justiça. D.-.da a relati-
v i d a d e das épocas a devastação de uma guer-

i e q u i v a l e á devastação da outra. Ter 

do» povos , e tal qu* l hoje sc pretende esta-
sado , não se desprezem os dictames das t ia - be lcccr a L i g a das Noçòcs , formou a C o n f e - ^ ^ uivalc á devasta '10 da 
dições. pois nada d o q u e se apresenta por d e r a ç è o d e D e l o s entre todas as c idades li- h c r S s , cattelloV. paíacios, igrejas c lortale-
novo e n o v o sob o sol . c o m o b e m definiu a bertadas , contr ibuindo c a d a uma destas com ( n t t i m A ^ ^ m o r l j ( c f a d , 

rajada intermiteote de 
sabedoria d c S a l o m ã o , no E c c l c s i a s l c , d a n d o uma somrna para a formação d c um palr imo-
a synlhesc d a immutsbi l idade d o jogo das for - nio c o m m u m q u e pudesse servir para 

/ a s foram arra/adas 
metralha incessante. 

• . ,. , - r , - - . n , ° c o m m u m 1 u c . , e f V , r , u r " ° a ç o c f o g o desmoronou, esfarinhou e varreu 
ça» universalistas. Tudo que |>oisa parecer m - . J ? ™ . diseito«. c o n v e n ç ò r s . tratados, maximas e pre-

conceitos, invad indo num furor iconoclasta até 
a sombra augusta das cathcdraes ! 

T u d o d e v e ser reconstruído, refeito.. . T r a -

solito, imprevisto, aver iguado resume-se num renovar a cizânia. E e m seguida tendo con-
corollario d c um velho thcoreina esquec ido , so l idado sua obra d c humanidade , sentiu, c o -
E assim c q u e a propria guerra d e 
mos, nada é 
seus ideas , e: 
suas pcr ipccias e até em todos 

que j mo nós hoje sentimos, a necessidade d c uma 
nada c menos c m todos resurreição d e todas as formas de bcl leza e 

todos seus orientes, c m todas de moral . T o r n o u - s e A t h e n a s , então, o ccn-
rc iu l - tro i rradiador d o admiráve l progresso helicni-

bo lhcm os homens para q u e nesta terra nova , 
humedec ida pelas lagrimas, adubada com 

lados , presentes e futuro», q u e a reedição , co . F o r m o u ci la abstractamente uma N o v a a d u b o precioso d o sangue d c milhòes e mi» 
pari-pauu, d a s guerra» medicas . T a m b é m C o n f e d e r a ç ã o de D.-los, a confederação espi- Ihòes d e homens q u e se batiam por um idea l . 
A t h e n a s saiu a campo pelos princípios d e jus- ritual dos hellenos c dos jonios , o maior cen- surja c o m o na G r é c i a heróica um mundo m e -
l iça, d c l iberdade e d c so l idar iedade huma- tro creador d o engenho humano até nosso se- lhor pela sua morol e pela sua concepção d e 
n a , contra a oppressào dos persas q u e q u e - cu lo , de q u e surgiu a sua arte immortal. C o m bel leza . e l e v a n d o a a lma humana acima d o 
riam a vassalagem d o mundo. N ã o h o u v e a O r f e u e H o m e r o , com a llliada e a Odys- esterquilinio d c v íc ios , d c ambições e de es-ois» 
B e l g i c a : houve Mi le to . H o u v e al l iados c o m o sca cantou-se a nova arte d c c i d a d e cm ei- m o q u e caractcr isava a d e c a d c n c i a de nosso 
hoje. h o u v e invasores, houve c idades que sc d a d e , c c m cada uma delias os aedos c os scculo, c q u e a guerra sc torne assim beneti-
incendiaram, c entre citas, a própria A t h e n a s . rhap iodos , def inindo bem a ancia individual c a nos seus elfeitos superiores como o ther-

h o u v e d e concorrer c a d a um para a resurreição ge-H o u v e b loque io d e mares , e si n ã o 
zeppelins e submarinos, houve astúcias q u e va-

mo-cautcr io brutal q u e cauterizou toda« u i 

ra l , iam enxertando cantos proprios. phraies sas chagas , sancando-as d e suas podridões. 
lerom por elles nos ares , nos mare» e c m terra, d e c a d a c i d a d e e de coda p o v o . . . E r a a pai - a l impando-as d e sua cspurcicia. e fazendo-as 

O r a ao fim das guerras i r e d i c a s , um só xão única , o del ir io d o resurgimento após a cicatrizar com o rebroto d c uma cornc forte 
sentimento apaixonou os h e l l e n o i : uma sede h e c a t o m b e . . . E surgiram H e s i o d o , doutrinário, c v i r g e m . . . 
insaciavel d e bellcza e de arte , d c resurgimen- A n a c r e o n t e e S imonides , E s c h y l o e S o p h o -
to plostico e psychico. cies e Ur ip idcs , c o grande monumento d o A n n a Rita M a l h e i r o s . 


